
SINAIS E SINTOMAS ASSOCIADOS A SAÚDE OCULAR E ERGONOMIA NA 

INTERAÇÃO COM PLATAFORMAS DIGITAIS

Bárbara Binow Demuner1, Linda Christian Carrijo Carvalho2

1Acadêmica de Medicina, Centro Universitário do Espírito Santo, UNESC; 2Doutora em Ciências, USP. 

Professora do Centro Universitário do Espírito Santo, UNESC.

INTRODUÇÃO

Atualmente, nota-se o uso frequente de tecnologias da informação e

comunicação (TICs) nas atividades de vida diárias, atividades laborais

e entretenimento por jovens e adultos. Pesquisas têm demonstrado

que a maioria dos indivíduos exposta a tempo prolongado de

interação com computadores e dispositivos móveis, como celulares e

tablets desenvolve a síndrome da visão do computador. Esta

síndrome pode causar fadiga ocular, dor de cabeça, visão turva e

olhos secos, além de erro de refração, visão binocular e lentificação

do acomodamento do cristalino. Os conhecimentos sobre os sintomas

prevalentes e a influência na qualidade de vida dos indivíduos são
escassos, principalmente no Brasil e em nossa região.

OBJETIVO/METODOLOGIA

Este trabalho teve como objetivo avaliar as características clínico-

epidemiológicas associadas à síndrome da visão do computador. O

estudo foi previamente aprovado pelo CEP-UNESC. Os dados foram

coletados a partir de uma amostragem de 200 indivíduos adultos

voluntários, por meio de 34 perguntas elaboradas através da

plataforma Google Forms, analisando-se os sinais e sintomas

decorrentes do uso de plataformas digitais, associados aos dados do
ambiente, atitude postural e comportamental.

CONCLUSÕES FINAIS

Os resultados obtidos podem contribuir para o conhecimento científico

sobre os danos oculares associados ao uso de TICs, melhorar as ações

de saúde pública, através de medidas educativas de cunho preventivo e

facilitar o diagnóstico precoce.

REFERÊNCIAS

RESULTADOS

A maioria (46%) da população do estudo pertenceu à faixa etária de 20

a 24 anos, com 75,5% do sexo feminino. Dentre os indivíduos

amostrados, 14,5% relataram preocupação extrema com a saúde

ocular relacionada a dispositivos eletrônicos. Observou-se que 36%

permanece 6-8h na frente de telas. A miopia foi o principal distúrbio

refrativo (44%) apresentado. As principais alterações observadas foram

cefaleia, olhos secos e avermelhamos. Associados aos sintomas
oculares, também foram relatadas dores no pescoço, ombros e lombar.
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